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E d
' t claro governado r do g,tado, con- ma! mil e mais, o bom Mestre xpe len e fiar em ｵｾ＠ homem ｱｾ･＠ até ,:otão uão nos ･ｮｾｩｮ｡ｶ｡ Ｌ＠ Era mui to at ra-

semp re fOI o seu maIs enraIzado z,ldo e muito in transigente o nos· 

- 1 --AS:5/GNA'l'URA 1 
aclve r.ario 7. Como pode" Exmo. Sr. 50 ｍｾ＼ ｴ ｲｾＮ＠ _ . Si elle so u besse con· 

- -I Dr_ governado r confia r em um ho- t ar e ensina r a contar o 11lil e mais. 
AN NO ｾｾｍｾ［ｳｾｾｬｓｬｉｩｾＺｾ＠ 4S000 . mem que rompendo ultimamente a talvez fizt5se jús a uma cadeIrinha 

!!l',o r..: I ｾｨ｡ｰ｡＠ ofliGial, apresentou como cano de deputado ｾｳ ｴ ｡､ｯ｡ｬ＠ por Cambo -
SEME STRE ｬＲｾＬＮｾＱＮＺＧＬｧｧｾｾｾ＠ 3S000 didato á deputnção e3tadoal um dos riu' .. . 
_ , Pllb!ic':'Çiiez. q1ti1!zellal mai3 s:ncl'fosamigosdogoverno,com Mais adiante diz o ｡｢｡ｬｩｾ｡､ｯ＠

o fito de incompatibilisar o mesmo I Me tre da imp rensa. _Cacho rro que 
AIIIIII//cios eouforll1e ajI/ste governo com este seu reterido a- ladra não pode lDorde r>. Ora, essa 

Pagalllento adialltado migo? E' coovencido de que a .ua é bô.\. Com "lue ladra o cacho rro? I 
pohtica não está segura. que Bell - Com que ｭｯｲ､ｾ＠ o cac h orro? I Ab ! 
jamin Vieira, projecta inauguru já iamo-n,'s ｣ｳｱｵ･｣･ｮ､ｾ Ｌ＠ o cach orro o no C', so I" rdrdcttl de' B.\mo. Sr. Dr. Go- laura ｾｯｭ＠ a ｢ｯｾ｣｡＠ e mord: com a 

i) vernador, no aoti·hygienico salão ponta do rabo ... 
. _. _.I!! I da Superintendencia Municipal, a· 1 ,Diz ainda o valen te Mest re do llt _,_ . t fim de prisionar li 5ympatlJia de ' eroaculo que o Sr . P acheco ar-appareclmen O I S. Exa. Mas, ｦ･ｬｩｾｭ･ｬｬｴ･Ｌ＠ S. Exc. rota ｩｯｦｬｵ･ｮｾｩ｡＠ por todos os. ｰｾ ﾭ

sa!Je com quem 11 'a e não se Illu- roS •• • Ma. , meu Ileus, Jl.llse rt-
l!l -- I!l de por ContO de sereia. cordh, pedimos. h so é um a pro-

. Finalmente, a todos que nos eo · fanação à tua ob ra g rand IOsa I O ' 
Não !l0dla ser melhor a forma viaram f<licltação e palavras de na t ureza, não le e nve rgonhas dia n­

pela ｱｾ｡ｬ＠ fOI recebIdo o nosso ?,O· enco rajameoto. agradecemos m ui te de u rn phenomeno des te. Qu e 
､ ｾｳ ｴ ｯ＠ ｊｏｔｾＢＱＮ＠ Sentlluo-nos fehzes I since ramen te, ｰｲｯ ｭ ･ｴｴｾ ｮ ｲｬｯ＠ Gão va - hrom em é ., t e qu e che ga a a rro t ar 
porqne nao .nos bltararn applau.os cilia r um só pa 5<o da nob re j O!lla- pe los poros I I-to é cousa <laq uelle 
ｰ･ｬｾ＠ nos, a ｬｵ ｾ ｴ ｡＠ Inlcla t lvd .. E ISSO da em que e nce ta mos . I sabicbão da Gr( ci a, o h ll mem do 
mU Ito no' a Olma ao prosegu lluento apoiado e não apoiado . . , 
dd nossa j o rnad l.. ,--, I Para cumulo da vergonha o 

. ｾｯｶ ｯ＠ ?p pTllDldo.pela ｰｲ ･ ｾｯｴ･ｮ Ｎ＠ O , . d 1.0 Intran s igente> ､ｩｾ＠ en fatua,ja-
cl a ､･ ｳ ｭ ･ ､ｬ ､ｾ＠ do Kalzer li! unl clpal, epo SitO e mente mal dos que não sabem 
C? Oleça a resplfdr a ｬ｡ｲｧ ｯ ｾ＠ h .,ustos a gramlllatica. Ah ... si fo ssem os 
ｙｉｾ ｡Ｎ＠ A ath t mosphef<l agora e outra, 'trdtar de ＧＱｵ ･ｳ ｴ￵ ｾ ｳ＠ grammaticaes, o 
pOIS ,:,mo; que as ｮｵｶｾｮｳ＠ t f trlCaS __ asneiras jorn al do chdão não ｾ･ｲｶｩ｡＠ nem 
e : h elas de gazes asph1xlantes que I' para o forno da cremação . 
palfavam no e ' paço começam a ､ ｾ Ｍ ｾｏ＠ ｉｮｴｲ｡ｮｳｬｧ･ｮｴｾＮ＠ de_ 10 de Ja- ａｉｾｭ＠ do accumulo de ｡ｳｯ･ Ｎ ｩｲ｡ｾＬ＠
sapí'arecH . Ceoteoas de pes,oas ｉ ｮ･ｬｦｾＬ＠ o ｶｾｉｾｾｴ･＠ ｣｡ｭｰ･ｾｯ＠ das pug- o ultimo nemero do bravo qutnze­
com eçam a cantar com nosco o do- ndS Jornahstlcas, o mais audaz dos nario está deveras nojento e re­
ce ｢ｹｭｾｯ＠ em louvor a essa aurora guerreiros da legião de Gultenberg, pugndnte . ａｳ＿｡ｬ｡ｶｲ｡ｾ＠ mais vise mais 
r ede mpto ra . le.treou na arena, o anno novo, baixas foram escolhidas á esmo 

. E' que ao longe ､･ Ｎ ｳｾｯｮｴ｡＠ o d?';e ｰ｢ｾｵｬ｡ｺｩ｡､ｯ＠ de .palhaço_ a dizer as- pelo ｣ｾｰｲｩ｣ｨｯＮｯ＠ e occlllto chef,lO­
VI slumbre d,t R esurelçao . Herclilo ; ｮｾｴｲ｡ｳ＠ sem ｣ｯｮｾ｡Ｌ＠ para gaudlO dos director, para ser at i radas cootra 
Lu z, o ｢･ｮ ･ ｭｾｦｬｴ＿＠ governo do Es· I ｬ･ｬｴｯｾ･ｳＬ＠ ｱｵｾ＠ firam a fartar de o ｾ｡ｲ｡｣ｴ･ｲ＠ impoluto, sobre a ｰ･ｾｳｯ｡＠
lado, ･ ｳ ｴｾ＠ satIs feito com o DOSSO sua IngenuIdade_ digna do nosso g erente Sr. JOãl 
apoio . . 1 Vejamos algumas asneiras ､ｩｧｮ｡ｾ＠ Pdcheco. 

E' que elle bem se lembra aInda de compaixão. 
que Benjamin Vicir,\' ｵｾ｡ｮ｡ｶ｡Ｍｳ･＠ de 1 Cum;:rimentando os seus Leitores, 
dizer, como disse no seu .Intran- diz o nobre papelucho, que enviava 
sigente» de H lIe Outubro de 1917 aos mesmos seus leilMes mil e mllis 
que senti.-se orgulhoso de ser ' o sincerissimos votos de bôas festas, 
primelfo que ha deztnu de aaao, 1 etc. 
atraz, na questto HerCllio-Shmidt,! Quando aadavamos aa escola (si 
rompera contra o preclaro cbefe I bem Doa lembramos,) o Mestre Doa 
que bOJe admiaistra a politica do usíDua a coatar: mil e um, mil e 
Dono Estado. Como pode o ,re- dO;', mil e tres e 1I11im por adiaDte, 

Mas, nosso gerente é muito supe' 
rior, está muito acima destas mes· 
quinharias vis. O insulto sempre 
foi propno da gente de baixo sea· 
timento. 

Não podemos comprehender o ar· 
rojo ainda da desnaturada redacçlo 
d'O .Intransigente> em remeUeI 
para ｬｯｾｬｯｲｩ＠ .. aopolis, para o Exmo. 
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o DEMOCRATA 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＧＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
Sr, Dr. GOl ernador do Estado e ru, agricola e induSllrial, que sem· nndo em si todas ｡ｾ＠ quaJidaclea 
outras autoridades, um papelucbo pre formam uma nUDaerica maioria nosso cbaracter nacional. 
immundo, nojento, onde se lê os dos povos, pode ser illimitada. e I Agr:ande falta de 
termos mais baixos e os insultos e quasi sempre depende do proplo , fluencla da França. e ."0 . 
mais degradantes dando motiyo a nlor dos intelligentl!s. Para tra- afinal a noss.a ｾｲｯｰｬ｡＠ Inchnaçil: 

ue de lá nos ｾｴｭ･ｴｴ･Ｂｳ･ｭ＠ uma l tar-mos convenientelIlente d'esteas- Ique o ｾＢｖ＿Ａｮｶｬｶｲ･＠ desenpen a. O 
ｾ｡ｲｴ｡＠ dinndo que o ultimo numero sumpto, ｾ＠ necessario aates .de tu- pap.el prinCipal na nossa classe 111. 
do .Intransigente .. andava de m:ios do investigar, o que se precisa pa-

I 
telhgente: Doutro ｉｾ､＿＠ porem, J' 

em mão., nos cafés, servindo de ' ra ｭｾｲ･｣ ･ ｲ＠ o nome de intelligeote; temos ｾ｡ｬｴ･ｮｴ｡､ｯ＠ e e ;ne!l'avel, que 
d t Que booito Saber ler escrever e contar e o saVOln, o saber esta ate um certo pago e a uni e ou ros. , I . . d ' I 
I I naturalmeate necessario, ma. eotas grao In Ispensave . 

paleé desta forml. insultando. fa. são babilidades puram eate mecaaic". Esses dois. elementos, ｣ｯｾ｢･｣ｩＮ＠
d I ' d' I ue BeDJ'amin Do mesmo modo conbecer os mentos sufficlentes e ｰｲｵ､ｾｮ｣ｬ｡＠ ex· 

IVe.n . o pape ri ICU o ｾ･ｭ＠ assumi otlicics de alfaiate 'sapateiro, mar- I oerte completam se reciprocamente letra, e os seu, que - , . 'J' t't . bo 
rem a chefia da Politica Catbari- cineiro. ferreiro, relojoeiro etc .• em- I se auxl lalO, para ｣ｯｮｾ＠ I Ulf um • 

I I quanto importam só a :bab ilidade me· men da classe superior, aOs qUI 
nense canica de quem as exerce, é ainda vão a frente da naçlío e com toda 

Escrinio de 

:::::preciosi ､｡､･ｳ ｩｾｩ＠

insufficiente pua perteacer :l elas-I razão cbamam·se a f lo r, a .. Ima 
se dos intelligentes. Do mesmo mo- I d'e!la. . ., 
do toda e qualquer ｯ｣｣ｵｰ｡ｾ￣ｯＬ＠ li- I Amdior prudencla e elpenencla, 
mitando .se a algllma facilidade me- se não forem ｡･ｯｭｰ｡ｾ｢｡､｡ｳ＠ por 
caaica, exigindo um pouco de com - uma iutrucção convenleate, labo­
binação e memoria, muito exuci· ralO quasl serupre d' uma ･ｾｾｲｾｬｾ･ｺＮ｡＠
cio, pratica e prudead .. quotidiaaa, de viitas, d'uma ｾ｡ｬｴ｡＠ de 10ICI,,:tl­
não exije aem constitue uma ver- va, d'uma teimOSia as vezes ｾｕｬｴｏ＠

Entre as cousas mais importantes dadeira intelligeocia. prejudicial para o bem publtco e 
ixistentes no Museu de Londres, Estamo. longe de affirmar, que até particular. 
encontra-se, para gloria da littera- os officios mencionados e centeaas Commetem-se erros crassos, faz· 
tura brasileira. o bello trabalbo de outros ｳ･ｭ･ｬ｢｡ｾｴｬＡｳＬ＠ excluam os se ､･ｳｰ･ｺ｡ｾ＠ i.1uteis, ailando·se OI 
abaixo lraascripto, cujo autC'r é o que ,,'el1es empenbam, do gremio melbores projectos e isso tudo ｰｾｲ＠
velbo veteraao da guerra Santa, o dos iate1ligeates . F'clismeate ba não saber o qae já outros expen­
celeberrimo Ce1. sem espada Vom muitos, que alem de Ibabilidade me- meataram, descobriram, aDlelbo-
Bencbamin Vieira. ｾ｡ｮｩ｣｡＠ e pratIca, cumlprem pedeita- raram. 

Este trabalbo acba·se boje tra- mente com tudo o que é esseacial Assim acontece na iadustria. com-
duzido em todas as liaguas, desde a'um bomem iotellí lgeate. Quem, mercio, agricwltura, administn.ção 
o Guaraay aQ Hebraico, o qual t{a' l ao menos superficiahnente conbece e ｾｴｾ＠ aa política. A sciencia abre 
balbo é fructo da possaate intelli·

1
a bistoria doiS ｣ｯｬｯｮｬｬｌｾ＠ bespanbolas largos borisontes, resumindo as es­

gencia do autor, no tempo em que I na America, e a do Brasil, deve- periencias de divusas epocas e de 
estudou em .Salam.tnca .. , .Valado- ras aão poderà ficar lldmirado com mais il1ustrados individuos buma­
lid .. e .Coimbra_. o pequeno numero dos que formam nos. Portanto vemos, que,o.1de as 

Si publicamos este trabalbo é a classe ｩｮｴ･ｬｬｩｧｾｮｴ･Ｎ＠ Exportava-se cla;ses ｩｮｴ･ｬｬｩｧ･ｮｴ･ｾ＠ estlío bastante 
some ate com iatuito de declarar . II da A merica, ouro, prata, brilhante, cultas lá toda a ｮ｡ｾ￣ｯ＠ .faz um pro­
mos bem alto que o sr. Yon Bea. afinal usucar e pau do Brazil, só gresso rapido e ceuelrO, guiada 
cbamia não é unicamente um des- não exportava·se mo,;os para estu., por aquelles que por sua superio­
tituido, como tambem é um grande darem em Valadolid" Salamaaca e ridade intellectuál são os porta-bano 
asno.-Eil-o tal qual está ao Coimbra. deiras do progresso moral t:' ma­
original, para bonra do nosso ver- I Fazia·se graades despezas com terial. 
naculo: esquadras e fortalezas, mas nuaca O Saber e o saber viver apren-
• • com escolas ou academias. de-se de modo muito differente. 

I I" S T R U C C i O A immigraçlío bes lpanbola e por- Quanto ao ultimo, a escola que o -----==--- ----. tugueza, na sua eaorme maioria, ensina e a vida mesma. Quem sabe 
Uma das couns, de que, absolu · era composta de campo:lios e sol. bem aproveitar-se das lições que 

tamente niaguem aega a importaacia dados. aos f ' rnece " experiencia dos infor­
ｾ＠ necessidade soberanas, é a ias· H omens intelligentes vinbam ra- tunios e ｳｵ｣｣･ｳｾｯｳ＠ pro pios ou a­
tru cção cm ger·al. quaado, porem, ｾｯｳ＠ as Yezes-um empregado ou Ibeios. dos ･ｾｦ＠ ｲｾ＠ 's baldad o ｾ＠ ('u co­
trata -se de realisar aquelle apreço commerciante, um lIecerdote, ou roa dos de bom re .. Itado, ｱｬＱｾ＠ "p­
e dar provas praticas da estima de official do exercitoj parte d'ellts prende do passad{\ como b ,1 de jul­
que se está pussu ído para com o voltavam a patria. gar sobre o futuro, este ｾ｡ｯ･＠ c. di 

ea inc.j derepente apparece a indi- Nos tempos da colonisação bes boa not a dd scola do savciavivre . 
ferença e até zombamo Qce são paabola e portugueza aenbum paiz E' esta escola h v<!zes mu:to du­
prova innegavel de voatade insu· possuia demais indi"iduos iateli. ra, ｰ｡ ｾＵ｡ｭｯｳ＠ a'e1la a vida inteira 
Hlcieate ou qllasi aenbuma. gentes, alem d'isso os mesmos a. e aão obstante muito pouco n'ella 

ｅｄｴｲ･ｾ｡ｮｴｯ Ｎ＠ todos sabem, que as cbavam na patria unla comeira a · aprendem . Aqui Dão decidem aon08, 
｣Ｑ｡ｳｳｾｳ＠ Intelhgentes são para cada certada e ･ｾｰ･ｲ｡ｮ￧ｯｓｬｌ＠ A intelli- mas talentos, menos vale boa me· 
ｾＬＬＺ￧￣ｯ＠ o priacipal representante, gencia que actualmellte existe no mr>ria, doque iotelligente observa­
IniCIador, legislador, Ｘｾ＠ o centro Brazil ｯｲｩｧｩｮｯｵＮｾ･＠ sem duvida so!> ção. 
vivificaate da organisacão naci- a influencia de ｐｯｲｴｾｬｧ｡ｬ＠ e do es· Outra cousa é o saberj este ap· 
onal. traageiro, sobre tudo, da França, pIe ode-se estudando aas escolaz I 

A iafluencia da classe intelli- ;:orem ao fuado é um producto estudando depois de acabadas .. 
rente sobre as classes trabalbado· propio da naçlío ｢ｾ｡￺ｬ･ｩｲ｡Ｌ＠ coaser- escolas 
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Um certo saber .inr cada um riateadeate, alio nbe, ao meao. i. 
·appreade ate alio querendo: as n· mitar I 
perieadas colbe·8e desde o UIO Or., qualaeri, ｬｉ･ｾｴ･＠ caso, o pro. 
da ra7.ào, mas uns appreodem mais gruso que Call1boriu' alcllllçará com 
outros meno.. tal governo municipal? Doeno. o 

O saber alcança s6 quem quer, coração quando assim reflectimos. 
quem estuda.. . Cabe, portanto, d'outra feita, 

A. grande ､ｬｦｦｬ｣ｵｬｾ｡､･＠ para levar I maior escrupulo na entrega dos 
o nlvel das classes Intelltgentes na destil10s do l10SS0 município· deve. 

t . I I ' nossa pa na e augmentar em ｧ･ｾ｡＠ I se escolber para Superintendente 
o n.umero ､ｾ＠ ｰ･ｾｳ ｯ｡ｳ＠ realmente In· um bomem que se faça digno de 
ｴｴｬｨｧ ･ｮｴ･ｾＬ＠ e a. enorme escasses tal cargo e cuja preocupação ex. 
das. escola.s e, ､ｬｧ｡ｾｯｳ＠ ｣ｬ｡ｲ｡ｭ･ｮｾ･Ｌ＠ clusiva seja, não.ó o ordenado, 
o losufficlente ensIn o da multo ma! tambem, e principalmente, o 
maior parte d'ellas. dese nvolvimento do municipio e a 

grandeza moral e intellectual '\0 

o que penso'lI 
E' innegilvN que, em tod "s os 

tempos, em todas as idades e para 

' seu povo que tanto confia no seu 
caracter. 

Por boje basta. 
JUCA. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＮＭＫＭＮｾＬＭＭＭＭＭＭＭ

cbeio de mnlimnto, pllrqae file 
logo qui cumpri, •• i. o jllro que 
elle ofrece é 1.10 grande que até 
a gente fica. upant.do. 

I.á no morro curta.do aaqaella 
descida que deae prl Tapema tem 
um cu 111 padre meu, que, só vive 
('om os juros do mantimentos que 
vendeu na casa de enxutos e mo· 
Ibados do Cornél. 

A bom sll ridato, por hoje cbe· 
ga de masada. Vos&emece aceita 
um abrdço promode qui eu ouvi di. 
zer qui sabiu um jurnal que voce· 
mece faz que cbama Demucrata. 

Peço pra mi mandà um numbro 
do seu jurnal. 

Seu servidor. 
ZE' MELADO. 

Um note bem ... todos os povos, o cbefe ､ｾｭ＠ povo 'I CARTA A BERTA 
foi o expoente desse povo, como se 
tem dito de Wilson que é o expo. Para si nbô redatO da De.)Ilucrata Lemos no jornal o .Intran$igen. 
ente do povo americano . I te., que se ｾｵ｢ｬｩ｣｡＠ neHa Villa, 

E sendo assim é l0gico e c('1nci. Sertã) dos Bugio, cinco de Ja· sob a direção anoaYlIla do Cel. 
50 que cada povo deve es,olber, pa· neiro de 1919. Benjamin Vieira, a ｳｾｧｵｩｮｴ･＠ noti· 
ra seu chefe ou represeatante, bo ｾｵｩｴｯ＠ bons anno, sinhô redatô cia: 'Sabemos ter partido para S. 
mens criteriosos, bomens cujo ｰ｡ｾ ﾷ＠ C! 1/lil mais feliCIdade para voce· Paulo, para tratamento de uma 
sado e presente não hajam sido ma· mece e Vllssa ramila. neurasthenia profunda, devido ao 
culddo , hom ens . emfim, que sejam Honte meu Compadro! Mane:a, (excesso de trabalbo, o Sor, Dr. 
o reflc x J d" progresso mora: e in- .rrecebeu o jurná, . Intrigagente. J osê Boiteux, Secrttario do Inte· 
tellectual do pOVO.1 quem gov<cna. que ｦｾｺ ･ ｭ＠ abi na vi1la, e cbamo rior e Justiça. Muito feliz via· 

Outra razão concorre ainda para nós todo pro mode vere elle lere, ｧｾｭ＠ •. -Estam)s c('1n .... encido de que 
funddment ar o que aqui vai dizer eu antão xalDei a ｭｩｾ｢｡＠ muié Car o o Snr. I3eojdmin procedeu injusta. 
o autllr destas li ,ba.: é que uma 'Iota, as lDinilas ridS t od.,s, a Ma mente, dando tão destestavel no ti· 
Nação, um Estado, ou ｭ･ｾｭｯ＠ um ricota, a ｎｾ｣｡Ｌ＠ a Tonietol e a mas da, a Qual veio mui de perto me· 
Municipio ､ ｾｶ･＠ todo o seu progresso piquel1a a Zena e si puzemos di lindrar o. sentimentos do Exmo. 
á acção do seu Governo ou o -seu cróca junto do forno a vere ('1 cum· Soro Dr. Boitux. 
atrazo aos dotes pouco recommen. padr'j lere o jurnal. Era a primera ｾｬｯｴｬｶｯｵ＠ Bta aoticia, não a ig. 
danis dos homens q'le o dirigem; vez que nós via lere jurnal, mas nordoeia ou o analfabeti mo justi· 
qu dtrecta, quer iadirectamente não gustemos, não, não tinba gra· fica.el do Snr. Benjamin, porque 
esse pl og resso ou esse atrazo são ça ainbuma o tal Ｎ ｉｮｴｲｩｾ｡ｧ ･ ｮｴ･＠ •. já o ｣ｯｮ｢ｾ｣･ｭｯｳ＠ de ba muito, e 
obri,S exclusiva I do gove[oo. I Amóde qui tinha um.s coisa iodt· Sim o despeito nascido rancorosa· 

ｐｯｲｩＬｾｯ＠ é que vemos um futuro cente umas palavra suja contra mente cuntra um bomem que, alem 
de franca tlevação para o nosso ｶｯ｣･ｭ･｣ｾＮ＠ de ex"rcer critenosa e dignamente 
querido Estado, dado o caracter aI. ' ｍ｡ｩｾ＠ Inlão isso ê qui si chama um alto cargo na administração do 
tivo e nobre do se u a.:tual gover· jurnal?1 meu avo coot. qui no o· Exmo. Governador do Estado, pri. 
nadar, o exmo. sr. dr. Hercilio tro tempo não era assim O jurnal ma pelos seus actos de ｪｵｾｴｩ￧｡Ｌ＠ pe· 
Luz. uma coza seria qui quarqué fami.1la sea educação aprimorada e pelo 

Isso, porem, não se dá co m o la pudia lêre, mas agora o jurnal car.u:ter impollucto. 
o nosso Municipio. Nada nos é um papel sujo. , Sabemos perfeitamente que o es· 
pHece prometter o futuro, em vis· Dizem por aqui pela visinhança timado Dr. Boittux roi a S. P.\ulo, 
ta de não s.ber·se aqui escolber que as coiza por abi na vila quea. n:lo se tratar de uma nellrast(,llia. 
Om chefe, mas um chefe digno de melborá, 'lue ｶｯｳｳ･ｭ･￧ｾ＠ sabiu deba. profllnda, porque elle jamais ｾｏｬ＠

um cargo tão ･ｬｾｶ｡､ｯ＠ como é O de xo da aza do aroplano formon um ｮ･ｵｲ｡ｳｴ｢ｾｮｩ｣ｯＬ＠ e sim procurar ali· 
S .. perint<ndentc Munic;pal. partido prd mode cada um tê o di .io para a sua Exma. Esposa D. 

O povo ce Cambonú, deste nos· reto qui é de direto, pOs si é assim Joçelina. Neurastbenicos são aquel. 
s? querido recanto da terra catba· conte commigo e com muita gente les que, como o Snr. Benj .\ mil!, 
nnense. é um povo que nunca dei. d'aqui. ' procuram engal1ar a bOA fé de um 
x<>u sua bonra ser arrastada pelo I Eu jà disse aqui que eses nosso ' governádor e de um secretario, paI 
engodo d'uma politica sem funda. Cambriu' estava pió do que o tem. ra conseguir remoções, etc., etc., 
mento e sem fim, no entanto, boje, po da Esgravatura, e eu estava tra, as ｱｵ｡･ｾＬ＠ depois de desmascarada, 
o seu .líove rno Municipal, que é baiando prá ire no Cornél ｂｾｮｪ｡Ｎ＠ as farças e de quem as representam, 
como ]i fICOU dito, o seu expoente, nada livá a minha carta de forria. são feitas de nullo pffeito. Noa 
nã? merece siquer represental·o, lIa qui tempo en já não vou na vil· aqui destas linbas protestamos e· 
P"IS que o povo de Camboriu' tem la para não passá Dcla frente da nergica e sinceramente cootra mai, 
dotcs t:lo nobrel ｱｵｾ＠ elle o Supe. Casa do Cornel ｣ｯｾ＠ o meu carro , este brutal e repugl1ante acto do 

, 
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o DEMOCRATA 

S B · . que por todos os ｾｬｬｬｾｾｾﾮﾻＸｾｦｯ￭Ｚ＠ Pelo fallccimento do Conselheiro 
Dr . enJamlD, . j I" d I . 

meios e modos procura, dizendo B t Rodrigues Alves, pre I ente e elto 
ｩｮｙ･ｲ､｡ｾｴｳＬ＠ mentindo ｣ｲｩｾｩｮｯｳ｡ｭ･ｄＭ revemlen e da Republica, occorrido a 1 ｾ＠ lJo 
te, melindrar aos que nao lbe slio' ｾ＠ ., . lê mez fi ndo, deu logar li nova elelçlo, 
affeiçoados. Parece DOS, ar. ｂｾｮＮ Ｇ［＠ A vida do pal Baszlw, li> qne fi cou marcada para 13 de Abril 
jamln. que, olfe.lde ndo·se a um Se· <!: Residente á Rua 7 iI: 
cretario, offende·se directamente i e proximo. 
ao Governador, porque sendo o Dr. ｬｬｬＸﾻＸｾＺＸｬｬｩｬｓＸＸＸｧﾮＸｋＸＡｾ＠ Falla·se naS candidaturas de 
Boiteux um 1/Cllra '''ellíco, com.' Ruy Barboza, L a llro MUller, Dan-
forme diz, Dão cremOI que fosse d d tas Ba, rreto c Boruea de Medeiros, 

. I E S D Temo sobre a n S8B ten a o ti 

ｾｾｾｾｮｲｾＺｾ､ｯｾｾＺ＠ ｾＵｴＺＺｴｰ｡ｲＺｲｾｸ･ｲｯＧｾｾ＠ trabalho o nr. 79 do eollega (tA c- 8uppondo-fe que feja a primeira 
um cargo tão bonroso e de tanto ta, que se publica em Laguna, onde 8 mais votada na grande conven­
responsabilidade, como é o de Se· faz merecidos elogios ao no so pre- ção nacional a reunir-,e. 
cretario. I -o-Rado amigo Julio Barreto, pe a a 

Ura, 8e nf. Benjamin já 
está 10uco.--Pal'8 O ho plcio nr. 
B enjamin I 

C N OTICIARIO ! 

ｉｬｰｲ･ＡＡ･ｮｴ｡￧ｾｯ＠ do eu flprimorado tra- R ecebemos do r:08S0 presado a· 
balho "AlbulD Mu i,ealJl' migo e ｣ｯｮｴｾｲｲ｡ｮ･ｯ＠ Adiudo S ilv" 

o os parabens ao autur. um cartão felidtando·nos pelo ap-
-x- parecimento do «O Democrata,» e 

* '" * Indo UID eleitor, no 80 amigo, nos dando a honra de ('ontar- lUos 
ao cartorio de paz tractar de reco- como no 80 assignante. 
nhecimento de ｦｩｲｭ｡ｾＬ＠ afim de ali - Gratos. 

DR. ｊｄｓｾ＠ l . BOITEUX tar-se eleitor, foi, nc,lsa occ:a i:'io. in· --0- -
llt Ir sultado pelo Sr. Benjamin Vieira O pre ado .a.migo Sr. ｾｯｾｯ＠ Bayer 

ｒ･ｧｲ･ｾｳｯｵ＠ pelo paquete .ltapuca,. que o manJou ｰ｡ｲｾ＠ () inferno! e Exmn. famlha nos parttClpara m .0 

no dia 19 de Janeiro, de S. Paulo, A que ponto cltp'''a a sua edn- I ('ontrado de caSAlllento de fu a dl-
onde f6ra submelter '" sua estre· cação Sr Vieira 11 I:> lecta filha ｾ･ｮｨｯｲｩｴ｡＠ Olga Bayer, 
mosa e boa e-po a, Exma. Snra. D. O 't . I ·to. . com o ar \Valderuiro Carvalho 
Jocelioa JacQue, BJiteul[ a uma U ro e el lea, no sos amigos,. . 
operação cirurgica, o ｮｯｳｾＧＩ＠ distlnc. , que suc.:!ederu pas,al' em frente tiua Nossos ｰ｡ｲ｡｢･ｮｾＮ＠
to e talentoso contecraneo e amigo, ｣｡｡｡Ｌｳ￣ｯＬｰ･ｬｯｄｬｾｭｯＬ＠ collswntemeu- --0--
D J • Terá logar, no dIa 2 do cor reotf', r. oSc Artbur Boiteux, operoso te provocado com ri8ada" sensabo- . do' Nave-

ecretarin da ｦ･｣ｵｯ､ｩｾｳｩｭ｡｡､ｭｩｯｩｳﾷ＠ ·tI f . d em Itajaby, 00 . Bairro . o 

- d E S D H rona e ｃｕｾｰｬ＠ "8 orte:! allr;! os aos gaotes a tradlclooal festividad e de traça0 u xmo . nr . r. erCI· I . . 
lio Luz, bonesto governador do mesmos e eltores. IN. S. dos Navegantes, .que ｰｲｾＭ

Estado. Ao desembarque de E' um verdadeiro palhaço de cir- m.ette grande concurreOCla de ÍI-

Exc., que se effecluou na ponte co, e' e sr. As 6.-Vieira. eiS. 

municipal, compareceu grande nu· -x-- ---0--
mero de amigos, admiradores das Con ta que vae ller subotituirla """" ... __ ｾ｟＠ DD Ｇｙｉ＼ｴｾ＠ D llID 
suas bellas e nobres qualidade. " _ . ........... ... 

Abrayamos cordialmente ã S. Exc. a nossa bel/a lllummaçao pu- Secça-o L'lvre 
e Exma. e5pc 5a. blica, devido a alta do kerozene, 

-------.... --- a gaz aspbixiante d,e baecbo, mo · D:iliUDiI JI'6ft_ 

vido por energia nEiUrastbenica de 
Segui o para o Rio de Janeiro, B. V. ! O obaixo assigDado veDde por 

em Importante comml ão, o Ex",o. _ x- pre .. os razoaveis, com pagame nto • 
• ｯｾＮ＠ Dlr

l
·. Adolpbo Konder, ｢ｾｮｲ｡､ｯ＠ I Recebemo a ｶｩｾｩｴｬＧ＠ do ｮｯｾｾｯ＠ colo a vista ou pagamentos a pres tações 

e lote 'gentis Imo ecretano da .. Oi srgulntes beni: 
Faltnda, VIação, Obras Publicas IE'ga a .A Vanguarda», de TIJuc88, Um terreno proprio para duas 
e Agricultura. I que faz as melbor referencias a edificaçoes, na sede desta yilla, c. m 

s, . Exc. Que é ｳｯＡ＾ｾｩ｡ｭ･ｾｴ･＠ co- no o l'ei'peito. f"otes em ｡ｭ｢ｾｳ＠ ruas Cel. Ric hard 
nbecldo ｮｾ＠ no o meIo SOCial, PIlO' A,) bem rediaido c'ollE'ga os nos- e 7 de Setembro. 
seu fino traclO e educ.,,;io esmera- d'" -Urna ｰｲｯｰｲｬ･､ｾｲＱ･＠ DO lnga r Ma-
da, teve Ulll embarque cC'lncorri-1 O agra CClmento . cac\.s, coustaodo de I'ma boa c .. s. 
di simo. --o o o ._ - de morada com aro:ação para nego-

)/0.505 votos de feliz .iagem. ｏＮｾｏｂｆｉｉ＠ collega a "Fulha N,)va" cio, ｾｯ｣ｲ｡ｶ｡､｡＠ em 37 braças de ter-
de TIJUCIIl', rE'boh'eu huspender, lem- ras de frente cOm 70 ditaJ de fuo 
porariamente, a sua publicação. I dos. 

ｾｯ＠ dia iO do mez findo houve, --x-- I --Um terreD() em fren tl', com 14 
na Capellinha do logar Canto da Falleceu e se ultou-se no dia ' braças de ｦｲ･ｮｴｾＬ＠ com 250 ditas de 
Praia tendo co GI . f' d P (' D L I fuodos, cercado, para pasto. 

• mo ｯｲｾｧＢ＠ o OT!· Ｒｾ＠ do ｄｬ･ｾ＠ 10 o a ,)nra. . eo- Quem pretender comprar dirija.s. 
oso ｍｾｲｴｹｲ＠ S. eb tlilo, um terço nlda Rodngues. eRpoza do nosso a· ao abaixo assigoôdo, que fa rl bom 
que fOi celebrado pelo digno a- I mIgo Valentim Per ira Rodrigues. I negr cio. 
｣･ｾ､ｯｴ･＠ P. ａｮｾｄｩｯ＠ ｆ･ｲｲｾｩｲ｡＠ Ma./ Ao ｪｄｾｮｳｯｬ｡｜Ｇ･ｬ＠ ,capozo nossasj Camboriu' ,'6 - 1 919. • 
tlllaR, Eendo mUito concomdo. condolenclaH. Antomo Joaquim Peretra, 
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